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Raquel Dodge afirma que rescisão
de delação não invalida prova

Estado reduz gastos com transportes
e espera economizar R$ 57 mi ao ano
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Contas externas fecharam agosto
com saldo negativo de US$ 302 mi

Denúncia contra presidente
Michel Temer e ministros

é lida na Câmara

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 27 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,34

Compra:   3,73
Venda:       3,73

Compra: 121,12
Venda:     151,22

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

16º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

O play off do Campeonato
Asseka começou com muita
emoção e novidades. No últi-
mo final de semana (24) foi
disputada a oitava e antepenúl-
tima etapa no Kartódromo de
Interlagos, em São Paulo (SP),
com a primeira vitória de Wag-

Asseka: Novo
vencedor e novo

líder na reta final do
campeonato

ner Nascimento na tempora-
da, seguido de Cristian Peti-
cov e Alberto Cesar Otazú.
Com este resultado, o atual
campeão Peticov assume a
liderança do certame e co-
meça na frente a corrida pelo
bicampeonato.            Página 8

Reinaldo Varela e
Gugelmin terminam rally
do México em terceiro

A dupla brasileira Rei-
naldo Varela/Gustavo Gu-
gelmin (Divino Fogão/Blin-
darte/Tecmin) conseguiu
outro resultado extraordi-
nário no World Challenge
Desert. No Tijuana Score
Desert Challenge, disputa-
do no último final de sema-
na (23 e 24/9) na Baixa Ca-
lifórnia, no México, eles
subiram no pódio na tercei-
ra colocação, e agora assu-
miram o terceiro posto do
Desafio Mundial do Deserto,
em condições de brigar pelo
título inédito.           Página 8
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Reinaldo Varela e Gustavo Gugelmin no deserto

Campeonato Paulista de
Vôlei Masculino chega

às semifinais
O Campeonato Paulista

Masculino, Divisão Especial,
começará nesta semana, os
playoffs de semifinal. Após o
encerramento de quartas de
final, EMS Taubaté Funvic,
Vôlei Renata e Corinthians
Guarulhos garantiram vaga na
fase e se juntaram ao Sesi-
São Paulo, melhor time da
primeira fase, na briga pelo
tí tulo do principal  torneio
regional do país.         Página 8F
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Campeonato Paulista de
Vôlei Masculino

Desafio das Serras
2017 completa sexta
edição com sucesso

Desafio das Serras 2017

Sucesso para competidores e
organização. Assim foi a sexta
edição do Desafio das Serras,
realizada no último final de se-
mana em São Francisco Xavier,
distrito de São José dos Campos,

em plena Serra da Mantiquei-
ra. Após dois dias de competi-
ção, com percursos de 40 e 80
quilômetros em região de
montanha, e reunindo quase
500 competidores.     Página 8
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Vulcão
Agung entra

em “fase
crítica”;

75 mil são
evacuados de
região de Bali

O alerta de erupção do
vulcão Agung na ilha de Bali,
na Indonésia, entrou em “uma
fase crítica” devida à sua
crescente atividade sísmica e
o número de evacuados da re-
gião aumentou para mais de
75 mil, disse na terça-feira
(26) a Agência Nacional de
Gestão de Desastres (BPBD,
sigla em indonésio).

“O Monte Agung está ago-
ra em uma fase crítica. Mes-
mo com o nível de alerta em
4 (máximo) desde sexta-fei-
ra, não há certeza de que o
vulcão entrará em erupção”,
disse o diretor de informação
da BPBD, Sutopo Purwo Nu-
groho.                          Página 3

Secretário de
Defesa dos

Estados Unidos
defende

diplomacia com
Coreia do Norte

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, James Mattis,
defendeu  na terça-feira (26) 
uma saída diplomática para a
crise entre Washington e
Pyongyang, num cenário mar-
cado por provocações quase
diárias entre Donald Trump  e
Kim Jong-Un. Falando de Nova
Deli, Índia, o chefe do Pentá-
gono aposta numa postura de
negociação.                Página 3

As contas externas fecha-
ram o mês de agosto com sal-
do negativo. O déficit em tran-
sações correntes, que são as
compras e as vendas de mer-
cadorias e serviços e transfe-
rências de renda do país com
o mundo, ficou negativo em
US$ 302 milhões, informou  na
terça-feira (26) o Banco Cen-
tral (BC). No mesmo mês de
2016, o saldo negativo ficou
em US$ 648 milhões.

De janeiro a agosto, o défi-

cit ficou em US$ 3,013 bilhões,
resultado bem menor do que
em igual período de 2016: US$
13,086 bilhões.

No mês passado, a balança
comercial ajudou a reduzir o
déficit, ao apresentar superá-
vit de US$ 5,324 bilhões. Por
outro lado, a conta de serviços
(viagens internacionais, trans-
portes, aluguel de equipamen-
tos, seguros, entre outros) apre-
sentou resultado negativo de
US$ 2,897 bilhões.   Página 3
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A 2ª secretária da Câmara dos Deputados, Mariana Carvalho,
lê denúncia da PGR contra o presidente Michel Temer

nistros sobre a denúncia, o que só
deve ocorrer nesta quarta-fei-
ra(27). A leitura da peça, que tem
260 páginas, durou cerca de cin-
co horas e meia.

Coube a deputada Mariana
Carvalho (PSDB-RO), segunda-
secretária da Mesa da Câmara, fa-
zer a maior parte da leitura da peça.
A outra parte foi lida pelo deputa-
do JHC (PSB-AL), que é o tercei-
ro secretário da Câmara. A denún-
cia elaborada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) contra
o presidente, ministros e outros
peemedebistas é pelos supostos
crimes de organização criminosa
e obstrução da Justiça. A peça foi
apresentada pelo ex-procurador
Rodrigo Janot e encaminhada ao
Supremo Tribunal Federal (STF),
que a aceitou e encaminhou a de-
núncia à Câmara.           Página 4

A denúncia contra o presiden-
te Michel Temer e os ministros
da Casa Civil, Eliseu Padilha, e da
Secretaria-geral, Moreira Franco,

foi lida na tarde de terça-feira
(26) no plenário da Câmara dos
Deputados. Agora, caberá à Câma-
ra notificar o presidente e os mi-

Cármen Lúcia pede
serenidade e firmeza em
defesa da democracia

Ao encerrar  na terça-fei-
ra(26) a 259ª sessão ordinária do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), a presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, destacou o mo-
mento delicado pelo qual o país

atravessa e o papel do Poder Ju-
diciário como guardião da Cons-
tituição Federal.

De acordo com a ministra, é
preciso atuar com serenidade, mas
com firmeza, na defesa das insti-
tuições democráticas.   Página 3

O presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ) da Câmara dos Deputados,
Rodrigo Pacheco (PMDB-MG),
disse  na terça-feira (26) que ain-
da está analisando a possibilidade
de desmembramento da segunda

Presidente da CCJ ainda
analisa desmembramento de

denúncia contra Temer
denúncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República con-
tra o presidente Michel Temer e
dois ministros de seu governo -
Eliseu Padilha (Casa Civil) e
Moreira Franco (Secretaria-Ge-
ral da Presidência).      Página 4
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Detran.SP alerta motoristas
sobre importância de uso

correto da seta



Estado reduz gastos com transportes
e espera economizar R$ 57 mi ao ano

Página 2 São Paulo
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São Paulo, quarta-feira, 27 de setembro de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 
         
Vereadores da chamada bancada ‘cristã-evangélica’ terão que

engolir as escolas de samba com muito mais tempo de uso do
Sambódromo [complexo Anhembi que será vendido pra iniciati-
va privada], ou os vereadores das igrejas que representam não tão
conseguindo demonstrar a Doria ...     

P A U L I  S T A N A 

... o quanto ele pode perder [votos] na eleição Presidencial de
2018] ? Em tempo: Tuminha pelo PSDB, Isac pelo PR e David
[filho de RR Soares] pelo DEM terem levado questões jurídicas
pro Tribunal de Contas do Município intervir no pregão eletrôni-
co [Anhembi] terá retaliações futuras ?  

 
P R E F E I T U R A  ( S P )

Não é João Doria [ainda PSDB] que anda se colocando ao lado
[desde ‘criancinha’] do senador mineiro e ainda meio dono do
partido Aécio Neves. É Aécio que se deixa sabujar por saber que
não terá nada caso o governador (SP) e candidato Presidencial
Alckmin for o candidato tucano em 2018.      

A S S E M B L E I A  [ S P ] 

Deputado Cezinha [DEM] não é mais candidato à reeleição.
O agora ‘bispo’ e dono da Assembleia de Deus [Madureira-Brás]
inverteu os papéis, determinou que o Alex [parece o ator Clark
Kent] seja o candidato pra ALESP e Cezinha tente a Câmara Fe-
deral. Alguém aí é contra ? Ah bom ! 

G O V E R N O  [ S P ]

Atual vice e virtual governador paulista, o dono estadual do
PSB Márcio França trabalha pra que a viúva de Eduardo Campos
venha a ser candidata a vice numa chapa com o governador Alck-
min (PSDB) na cabeça da chapa. Um homem pelo Sudeste-Sul e
uma mulher pelo Nordeste-Norte.  

 
C O N G R E S S O

Tudo pronto pra que os deputados federais dos
partidos [inclusive os que vivem de comer das migalhas da ‘mesa
de Temer’ assim como viviam nos governos Lula-Dilma] que vão
arquivar a 2ª denúncia contra o Presidente sejam de novo comen-
sais do que resta do espoliado Estado brasileiro.   

             
P R E S I D Ê N C I A 

Temer já comemora o arquivamento da 2ª denúncia [via Janot
enquanto PGR], na medida que o ex-prefeito de Santos [deputado
federal Mansur - PRB] começa a fechar as contas de quantos tão
no ‘bolso do colete’. É dando que se recebe segue valendo muito,
desde os tempos de ‘Sarney’.

J U S T I Ç A S 

Em tempos de condenações e prisões de poderosos, quem
comemora o sucesso do livro “Prisão e Medidas Cautelares
Diversas” pela Quartier Latin é o magistrado Rodrigo Capez. No
Supremo, empresta sua competência ao ministro Toffoli e seu
livro já é citado nas sentenças de Fachin e Mendes. 

P A R T I D O S    

Bem diferente do que rola entre congressistas [caso do PMDB
de Temer assediando dissidentes do PSB que estariam indo pro
DEM de Maia], em São Paulo começa movimentação [via ‘janela
da infidelidade’] de dissidentes de partidos em direção ao PSB
do vice-governador França ...  

P O L Í T I C O S 

... No PT a certeza de que a fala do ex-Presidente Lula tem
poder. Num dos depoimentos ao juiz federal Sério Moro [‘Lava-
Jato’], Lula disse que “o cara que é ladrão morre na prisão dizendo
que é inocente”. Ontem, o ex-poderoso Zé Dirceu teve sua pena
ampliada em 2ª instância.     

H I S T Ó R I A S

Quem tá de volta com tudo, após graves problemas familia-
res, agora respondendo pelo Avante [nova denominação do PT do
B] é o dirigente nacional e paulista ‘Toni’ Rodriguez. Ele é um
dos raríssimos políticos que não deve nada a ninguém. Caráter e
personalidade são seus patrimônios.  

E D I T O R 

Jornalista [desde 1990], CESAR NETO assina esta coluna [di-
ária] de política [desde 1992]. Ela foi se tornando referência e
uma via das liberdades possíveis. Via Internet, foi uma das
pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Associação
dos Cronistas de Política [São Paulo – Brasil]. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min anunciou, na terça-feira
(26), a publicação do edital de
licitação para contratar aplicati-
vo de transporte no deslocamen-
to de servidores públicos. Alck-
min também autorizou a redução
de 25% da frota de automóveis
do Governo do Estado. A econo-
mia total que se espera alcançar
com as medidas é de R$ 57 mi-
lhões por ano.

“Mais um passo hoje para
termos mais eficiência no gasto
público e fazer mais com menos
dinheiro. Nós estamos promo-
vendo um ajuste para economi-
zar dinheiro público e realizar
investimentos em saúde, esco-
las, segurança e nos temas que
interessam à população”, expli-
cou Alckmin durante o lança-
mento do edital.

A redução de gastos com fro-
ta de veículos é mais uma medi-
da do Governo do Estado, que,
desde 2015, economizou mais
de R$ 770 milhões nos custei-
os, renegociação de contratos
vigentes e suspensão de novos,
além de despesas com diárias e
horas extras.

Para elaboração do edital, foi
realizada consulta pública que

contou com contribuições de
empresas e entidades do setor.
A assinatura do contrato deve
acontecer até o fim de outubro
deste ano, com início de opera-
ção prevista para novembro. O
edital será publicado nesta quar-
ta-feira (27), no Diário Oficial
do Estado.

Veículos
A frota será reduzida de

7.375 para 5.509 veículos de
serviço à disposição da Adminis-
tração Estadual, o que represen-
ta uma diminuição de 25% do
total. Desses, 1.479 veículos
próprios serão leiloados. A me-
dida reduzirá R$ 35,1 milhões de
despesas por ano e deverá arre-
cadar R$ 11,3 milhões.

Será diminuída apenas a fro-
ta de uso administrativo, exclu-
indo, então, as viaturas policiais,
ambulâncias e outros especiais de
atendimento direto aos cidadãos.
Atualmente, 443 veículos loca-
dos já estão sendo devolvidos,
além do cancelamento de contra-
to de 338 motoristas terceiriza-
dos, o que possibilitará uma eco-
nomia anual de R$ 29,5 milhões.

Primeiramente, a contrata-
ção de aplicativos será para aten-

der as secretarias de Governo,
Planejamento e Gestão, Fazen-
da e Casa Civil. As demais pas-
tas terão o prazo de 60 dias para
a adesão ao novo modelo. Fica-
rão de fora as agências regula-
doras, as empresas estatais não
dependentes, as universidades e
a Fapesp.

Serão dois contratos, um
para deslocamentos na cidade de
São Paulo e outro na Região
Metropolitana da capital paulis-
ta, podendo ser a mesma empre-
sa vencedora dos dois. O mode-
lo de contratação ocorre pelo
fato de as regulamentações do
setor serem diferentes nos mu-
nicípios. Estima-se uma roda-
gem de 438,6 mil km por ano na
capital e de 77,4 mil km por ano
na Região Metropolitana.

Vencerão as empresas que
apresentarem, por meio de pre-
gão eletrônico, o menor preço
unitário por quilômetro rodado.
Estima-se que a prestação de tais
serviços, quando a alternativa for
expandida para toda a adminis-
tração, custe R$ 7,5 milhões
anualmente.

Funcionamento
As chefias de gabinete fica-

rão responsáveis por determinar
os funcionários com necessida-
de de uso dos carros, que aten-
derão por chamada realizada
pelo aplicativo instalado em
smartphones ou pela plataforma
web. Por meio de usuário e se-
nha, será possível solicitar o ser-
viço, que poderá sofrer penali-
dades financeiras em caso de
atrasos recorrentes nos atendi-
mentos – 15 minutos para cor-
ridas na capital e até meia hora
para corridas na Região Metro-
politana.

A crise econômica que o
Brasil atravessa requer austeri-
dade nos gastos públicos. Estu-
dos mostraram que o serviço por
aplicativo é frequentemente
mais barato do que manter o ca-
pital imobilizado de veículos ou
contratos de locação com uso
pouco intensivo, muitas vezes
ociosos em parte do dia.

A otimização de desloca-
mentos é facilitada com uso da
tecnologia. Com isso, os re-
cursos físicos, humanos e fi-
nanceiros que serão desmobi-
lizados das atividades de manu-
tenção e gerenciamento de fro-
ta serão empreendidos em ou-
tras atividades.

Prefeitura assina termo de cooperação com
UNICEF pelo direito das crianças da cidade
O prefeito João Doria assi-

nou na segunda-feira (25) um
termo de cooperação técnica
com o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (UNICEF)
para a implementação de uma
nova etapa do programa conjun-
to “Plataforma dos Centros Ur-
banos” (PCU). A iniciativa tem
como objetivo promover os di-
reitos das crianças e dos adoles-
centes mais afetados pelas de-
sigualdades na cidade.

“O objetivo é o atendimento
às crianças e adolescentes mais
vulneráveis que moram na cida-
de em diferentes áreas”, disse o
prefeito. O documento também
foi assinado pela Representante
do UNICEF no Brasil, Florence
Bauer. 

Participaram do encontro
quatro secretários municipais:
Alexandre Schneider (Educa-
ção), Eloisa Arruda (Direitos
Humanos e Cidadania), Filipe
Sabará (Assistência e Desenvol-
vimento Social) e Wilson Polla-
ra (Saúde).

A Plataforma dos Centros
Urbanos acontece em dez capi-
tais brasileiras: além de São
Paulo, participam Belém, Forta-
leza, Maceió, Manaus, Recife,
Rio de Janeiro, Salvador, São
Luís e Vitória.

“A cidade de São Paulo avan-
çou em muitas áreas pelos direi-
tos da infância, mas muitos de-
safios ainda permanecem. Nós
viemos aqui hoje para formali-

zar esta cooperação com a cida-
de, buscando priorizar as crian-
ças e os adolescentes mais vul-
neráveis”, disse a representante
da UNICEF no Brasil, Florence
Bauer.

 A Secretaria Municipal de
Direitos Humanos e Cidadania
será articuladora da plataforma
junto às secretarias que também
aderiram ao termo de coopera-
ção e de outros parceiros, cujo
resultado será avaliado por meio
de monitoramento de indicado-
res, principalmente em regiões
mais vulneráveis.

Agendas prioritárias
O ciclo de 2017 – 2020 tem

quatro agendas prioritárias:
Promoção dos direitos da

primeira infância,  particular-
mente a redução da mortalidade
infantil e da sífilis congênita, que
segue afetando um número cres-
cente de bebês.

Enfrentamento à exclusão
escolar, para que todas as crian-
ças estejam na escola.

Garantia dos direitos sexuais
e reprodutivos, principalmente
para ajudar a reduzir a gravidez
na adolescência, uma das áreas
prioritárias para o UNICEF na
cidade.

Enfrentamento aos homicídi-
os de adolescentes, que afetam
especialmente os jovens negros,
moradores das periferias.

Ações da Prefeitura

Educação: Em junho deste
ano, a Prefeitura zerou a fila de
espera por vaga na pré-escola nas
Escolas Municipais de Educa-
ção Infantil (EMEIs). Agora, a
atual gestão trabalha para ex-
pandir em 30% (85,5 mil) as
matrículas em creche até 2020.
Esta ampliação é feita princi-
palmente por meio de novas
parcerias com organizações da
sociedade civil. Nos primeiros
seis meses deste ano, já foram
abertas 5.268 novas vagas.

Saúde: Para tomar as ações
específicas para a prevenção de
gravidez na adolescência, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) irá promover uma pesqui-
sa de indicadores sociais para
avaliar os principais indicadores
de classificação de crianças vul-
neráveis na cidade de forma de-
talhada. Enquanto isso, a secre-
taria promove diferentes ações
voltadas para a orientação e pre-
venção de doenças, como a ade-
são à Campanha Nacional de
Multivacinação para a atualiza-
ção da caderneta de vacinação
das crianças e de adolescentes,
além da meta de aumentar a dis-
ponibilidade de métodos contra-
ceptivos de longa permanência,
principalmente às mulheres e
adolescentes em situação de vul-
nerabilidade.

A SMS trabalha ainda para a
redução do Coeficiente de Mor-
talidade Infantil (CMI). Até
2016, o CMI no município de

São Paulo foi 11,3 por 1.000
nascidos vivos. Cerca de 70%
dessas mortes ocorreram no pri-
meiro mês de vida, sendo a mai-
oria nos primeiros 7 dias. Esta
redução impõe muitos desafios
como: o combate às grandes di-
ferenças regionais, especificida-
des e necessidades locais. Nes-
tes casos, a falta de uma assis-
tência durante a gestação, na
hora do parto e ao recém-nasci-
do tem um papel fundamental,
por isso a Prefeitura trabalha
para que todas as grávidas rece-
bam todo acompanhamento ne-
cessário.

Assistência Social:  Atual-
mente a rede de Assistência So-
cial do município conta com
mais de 100 mil vagas para o
atendimento de crianças e ado-
lescentes entre zero e 17 anos e
11 meses em programas de aco-
lhimento, capacitação, proteção
e desenvolvimento social.  Os
principais trabalhos envolvem
acolhimento, promoção de ati-
vidades que garantem a proteção
integral, sobretudo  dos que es-
tão em situação de maior vulne-
rabilidade social, como crianças
e adolescentes que estejam fora
da escola, egressos do progra-
ma de Erradicação do Trabalho
Infantil, oriundos de famílias be-
neficiárias de programas de
transferência de renda, além de
egressos ou vinculados a progra-
mas de combate à violência, ao
abuso e à exploração sexual.

Mais dois trens são entregues para as
linhas 7-Rubi e 11-Coral da CPTM

Mais dois trens foram entre-
gues nesta terça-feira (26) para
a CPTM (Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos). Como
eles, já são 20 composições no-
vas em operação: 16 na Linha 7-
Rubi (Luz-Francisco Morato) e
4 no serviço Expresso Leste, na
Linha 11-Coral (Luz- Guaiana-
ses).

“Estamos entregando hoje o
vigésimo trem, novinho. Só no
dia de hoje, dois novos trens para
a CPTM: um para a Linha 7, que
vai lá para Jundiaí, Francisco
Morato; e outro aqui na linha 11,
que vai aqui da Luz até Guaiana-
ses, até Mogi (das Cruzes)”, de-
clarou o governador Geraldo
Alckmin na cerimônia de entre-
ga das composições, na Estação

da Luz.
Ao lado do secretário dos

Transportes Metropolitanos, Clo-
doaldo Pelissioni, e do presidente
da CPTM, Paulo de Magalhães,
Geraldo Alckmin ressaltou o gan-
ho que a população com tecno-
logia das novas composições.

“É uma grande conquista,
trens novos, com ar condiciona-
do, câmeras de vídeo, seguran-
ça. Com isso a gente diminui a
superlotação e atende melhor a
nossa população, pela CPTM”,
declarou o governador sobre a
entrega, que mantém o objeti-
vo de oferecer trens modernos
e com ar condicionado, pro-
porcionando mais conforto aos
usuários.

As duas novas composições

integram o lote de 65 unidades
adquiridas pela CPTM, dos quais
35 foram encomendadas à em-
presa espanhola CAF, e 30 à sul-
coreana Hyundai Rotem. A linha
7-Rubi ficará com o trem da
Hyundai Rotem, a Expresso Les-
te ficará com o da CAF.

A Linha 7-Rubi vai da Luz a
Jundiaí e é a maior da CPTM,
com 60,5 quilômetros de exten-
são. Por ela passam cerca de 425
mil usuários por dia útil. Já a
Linha110Coral, apesar de um
pouco menos extensa (50,8 km),
é mais movimentada em é usada
por cerca de 700 mil passagei-
ros por dia útil.

Características dos novos
trens

Com salão contínuo de pas-
sageiros (passagem livre entre os
carros), os trens possuem mo-
nitoramento com câmeras na
parte  externa e interna e são
acessíveis para pessoas com
mobilidade reduzida ou defi-
ciência. Eles contam com si-
nalização visual para identi-
ficação de assentos prefe-
renciais, mapa dinâmico e
áudio, além de espaço para
cadei rantes .  Também dis-
põem de monitores digitais
internos com informações e
interação das principais no-
tícias sobre a prestação de
serviços, além de reconheci-
mento eletrônico automático
do maquinista por meio de
biometria.

Detran.SP alerta motoristas sobre
 importância de uso correto da seta

Você já foi surpreendido por
algum motorista que não deu
seta para indicar uma mudança
de faixa ou de direção? Pensan-
do nisso, o Detran.SP (Departa-
mento Estadual de Trânsito de
São Paulo) reforça sobre a im-
portância da sinalização adequa-
da. Conforme prevê o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), o uso
da seta é exigido a todos os mo-
toristas. Deixar de dar a seta é
considerado infração grave, que
acarreta multa de R$ 195,23 e

mais cinco pontos na habilitação.
Os motoristas devem indicar

antes de trocar de faixa, fazer
ultrapassagens, conversões e re-
tornos, assim evita acidentes. É
uma atitude simples, mas pri-
mordial para a prevenção e boa
circulação de automóveis.

O motorista também deve
sempre ter em mente que é fun-
damental ver e ser visto no trânsi-
to. Por isso o responsável pelo
veículo precisa ficar atento às con-
dições do sistema de iluminação.

Em 2016 o Detran.SP aplicou
somente no perímetro urbano do
Estado 1.678 multas pela falta do
uso da seta. Além do Detran.SP,
por meio da Polícia Militar, as
prefeituras e órgãos de trânsito
rodoviários, como o Departamen-
to de Estradas de Rodagem (DER)
e a Polícia Rodoviária Federal
(PRF) também fiscalizam o uso
das luzes indicadoras.

Para um trânsito mais segu-
ro o Governo de São Paulo criou
o programa Movimento Paulis-

ta de Segurança no Trânsito. Des-
de então tem investido em ações
pontuais para reduzir o número
de acidentes e mortes no trânsi-
to, como campanhas educativas
e parcerias com prefeituras.

Só com verbas provenientes
de multas aplicadas pelo Detran.SP,
serão repassados R$ 100 milhões
ao longo de 2017. A verba será dis-
tribuída para 52 municípios, para
melhorias em engenharia de trá-
fego, fiscalização, sinalização e
educação para o trânsito.
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Vulcão Agung entra
em “fase crítica”;

75 mil são evacuados
de região de Bali

O alerta de erupção do vulcão Agung na ilha de Bali, na Indo-
nésia, entrou em “uma fase crítica” devida à sua crescente ativi-
dade sísmica e o número de evacuados da região aumentou para
mais de 75 mil, disse na terça-feira (26) a Agência Nacional de
Gestão de Desastres (BPBD, sigla em indonésio).

“O Monte Agung está agora em uma fase crítica. Mesmo com
o nível de alerta em 4 (máximo) desde sexta-feira, não há certeza
de que o vulcão entrará em erupção”, disse o diretor de informa-
ção da BPBD, Sutopo Purwo Nugroho.

“A atividade vulcânica continua aumentando”, acrescentou
Nugroho, através de um comunicado.

O posto de observação do monte Agung registrou, apenas na
segunda-feira (26), 547 terremotos vulcânicos superficiais, um
número que quadruplicou desde a última sexta-feira quando fo-
ram sentidos 119, o que, juntamente com outros parâmetros,
corrobora a hipótese de que a magma está em ascensão.

A BPBD acredita que cerca de 80 mil moradores vivem den-
tro da área de segurança estabelecida em um raio de 12 quilôme-
tros ao redor da cratera, no distrito de Karangasem, no leste da
ilha.

As pessoas deslocadas foram distribuídas em mais de 350
refúgios em nove distritos da região e as autoridades tentam re-
tirar parte do gado que é a subsistência da população da área afe-
tada.

Operários da Cruz Vermelha da Indonésia colocavam, ontem,
cartazes de advertência na entrada do perímetro e ofereciam as-
sistência médica para as pessoas que estão nos templos, escolas
e edifícios governamentais que servem de refúgios improvisa-
dos.

Bali é o principal destino turístico da Indonésia com visita
mensal de aproximadamente 200 mil turistas estrangeiros, se-
gundo dados oficiais. (Agencia Brasil)

Secretário de Defesa
dos Estados Unidos
defende diplomacia

com Coreia do Norte
O secretário de Defesa dos Estados Unidos, James Mat-

tis, defendeu  na terça-feira (26)  uma saída diplomática para
a crise entre Washington e Pyongyang, num cenário marcado
por provocações quase diárias entre Donald Trump  e Kim
Jong-Un. Falando de Nova Deli, Índia, o chefe do Pentágono
aposta numa postura de negociação. A Coreia do Sul também
afirmou acreditar que ainda há espaço para a diplomacia no
conflito.

“Nosso objetivo é resolver o problema diplomaticamente,
e acredito que o presidente Trump tem sido muito claro sobre
esta questão”, afirmou Mattis.

Contudo, as mensagens de Trump parecem estar confun-
dindo a Coreia do Norte. Na semana passada, na Assembleia
Geral da ONU, ele prometeu a destruição ao país, se os seus
planos nucleares continuarem. E no último fim de semana,
Trump afirmou no Twitter que a dinastia de Kim Jong-Un não
duraria muito tempo.

Por conta disto, o ministro norte-coreano das Relações
Exteriores, Ri Yong-ho, disse na segunda-feira (25) que Trump
estaria “declarando guerra”  à Coreia do Norte por meio de
sua retórica e que por isso o seu país teria o direito de derru-
bar aviões de guerra americanos que voarem perto do seu ter-
ritório.

Alerta sul-coreano
Com a tensão, até a Coreia do Sul, aliada militar dos Esta-

dos Unidos e inimiga de Kim Jong-Un, disse que ainda há es-
paço para a diplomacia. A ministra sul-coreana de Relações
Exteriores, Kang- Kyung-wha, que participou ontem à noite
de um debate no Centro de Estudos e Estratégias Internacio-
nais, em Washington, disse que é preciso agir “com astúcia e
firmeza” para evitar conflitos militares e não “ceder as pro-
vocações do governo norte-coreano”.

“Uma nova guerra na região teria consequências devasta-
doras, não só para a Ásia mas para toda a comunidade interna-
cional”, defendeu Kang. “O que precisamos ter certeza é de
que o tempo está acabando para eles e que as sanções devem
ser aplicadas de forma unificada”, falou. A ministra também
pontuou que é muito importante ter o apoio da China e da
Rússia nessa questão”.

Para ela, a “China está a bordo e continuamos a nos certi-
ficar disso”. Kang comentou que os chineses e russos não são
apenas membros do Conselho de Segurança, são os dois mai-
ores vizinhos do Coreia do Norte e “ambos basicamente con-
trolam o comércio e o que entra no país”.

A China também emitiu um comunicado hoje pedindo mais
uma vez o diálogo entre os EUA e a Coreia do Norte e o fim
das provocações.

Medo
A população sul-coreana já vive sob a tensão da ameaça de

um conflito. Tanto que as agências de notícias internacionais
já mostram como os sul-coreanos compartilham informações
nas redes sociais sobre como se preparar para uma guerra. 
Milhares de vídeos são compartilhados nas redes diariamente
com dicas sobre ações de emergência para o caso de um ata-
que. Mais de 7.400 vídeos foram postados no Youtube sobre
o assunto somente este ano. (Agencia Brasil)

As contas externas fecharam
o mês de agosto com saldo ne-
gativo. O déficit em transações
correntes, que são as compras e
as vendas de mercadorias e ser-
viços e transferências de renda
do país com o mundo, ficou ne-
gativo em US$ 302 milhões, in-
formou  na terça-feira (26) o
Banco Central (BC). No mesmo
mês de 2016, o saldo negativo
ficou em US$ 648 milhões.

De janeiro a agosto, o défi-

cit ficou em US$ 3,013 bilhões,
resultado bem menor do que em
igual período de 2016: US$
13,086 bilhões.

No mês passado, a balança
comercial ajudou a reduzir o
déficit, ao apresentar superávit
de US$ 5,324 bilhões. Por ou-
tro lado, a conta de serviços (vi-
agens internacionais, transpor-
tes, aluguel de equipamentos,
seguros, entre outros) apresen-
tou resultado negativo de US$

2,897 bilhões. A conta de renda
primária (lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários)
registrou déficit de US$ 2,870
bilhões. A conta de renda secun-
dária (renda gerada em uma eco-
nomia e distribuída para outra,
como doações e remessas de
dólares, sem contrapartida de
serviços ou bens) ficou positiva
em US$ 141 milhões.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-

tes, precisa cobrir esse déficit
com investimentos ou emprés-
timos no exterior. A melhor
forma de financiamento do sal-
do negativo é o investimento
direto no país (IDP), porque
recursos são aplicados no se-
tor produtivo do país. Em agos-
to, esses investimentos chega-
ram a US$ 5,138 bilhões e acu-
mularam US$ 45,542 bilhões,
nos oito meses do ano. (Agen-
cia Brasil)

Caixa tem lucro líquido de
R$ 4,1 bilhões no primeiro semestre
A Caixa Econômica Federal

registrou lucro líquido de R$ 4,1
bilhões no primeiro semestre
de 2017, com crescimento de
69,2% em relação ao mesmo
período do ano passado. No
segundo trimestre, o lucro lí-
quido totalizou R$ 2,6 bi-
lhões, com avanços de 62,8%
em 12 meses e de 73,9% na
comparação com o primeiro tri-
mestre deste ano.

Segundo o banco, o aumen-
to no resultado foi gerado pelo
crescimento da margem finan-
ceira, pela redução nas despesas
com provisão para devedores
duvidosos, por avanço nas recei-
tas com prestação de serviços e
no controle das despesas admi-

nistrativas e de pessoal.
Em junho, a carteira de cré-

dito da Caixa alcançou saldo de
R$ 715,9 bilhões, um avanço de
3,5% em 12 meses e participa-
ção de 22,8% no mercado. O
crescimento das operações de
habitação, saneamento e infraes-
trutura e crédito consignado fo-
ram os principais responsáveis
pela evolução da carteira no pe-
ríodo, disse o banco.

O índice de inadimplência
encerrou o semestre com redu-
ção de 0,7 ponto percentual em
12 meses, alcançando 2,51%,
permanecendo abaixo da média
de mercado de 3,74%.

As receitas com prestação
de serviços totalizaram R$ 6,2

bilhões no trimestre, um avanço
de 11,3% em relação ao segun-
do trimestre de 2016. No se-
mestre, as receitas com serviços
cresceram 12,5%, totalizando
R$12,2 bilhões. Os principais
destaques foram as receitas de
crédito, administração de fundos
de investimento e convênios e
cobrança que cresceram, respec-
tivamente, 13,3%, 16,9% e
21,5% em 12 meses.

De acordo com o banco, as
despesas de pessoal alcançaram
R$10,7 bilhões no semestre,
com aumento de 6,4% em
12 meses, desconsiderando
o impacto do Plano de De-
missão Voluntária Extraor-
dinária (PDVE) feito no pri-

meiro trimestre.

Crédito habitacional
A carteira imobiliária alcan-

çou saldo de R$ 421,4 bilhões,
um aumento de 7% em 12 me-
ses. Os créditos concedidos
com recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) representam R$ 221,9
bilhões. Já as operações de cré-
dito com recursos da Caixa, pe-
los Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo, apresen-
tam saldo de R$ 199,5 bilhões.
A Caixa ganhou 1,3 ponto per-
centual de participação no mer-
cado imobiliário, mantendo a li-
derança com 68,1% de partici-
pação. (Agencia Brasil)

Receita aumenta fiscalização a
empresas e espera recolher R$ 461 mi

A Receita Federal aumentou
a fiscalização a pequenas e mé-
dias empresas. A expectativa do
Fisco é recolher, neste ano, pelo
menos R$ 461 milhões, com a
autorregularização das empre-
sas, após o envio do alerta sobre
erros nas declarações.

De acordo com o subsecre-
tário de Fiscalização, Iágaro
Jung Martins, no ano passado,
foram autuadas pela Receita 15
mil empresas de todos os por-
tes. Neste ano, a Receita já emi-
tiu alertas a 46 mil pequenas e
médias empresas. A expectativa
é autuar 30 mil, neste ano, e mais
de R$ 40 mil em 2018, após o
prazo para que as empresas fa-
çam as correções.

Martins destacou que, neste
ano, a fiscalização das pequenas
empresas foi intensificada, sem
abandonar o trabalho com as
grandes companhias. “A fiscali-
zação está preocupada com os
tubarões, mas temos que ter uma
estratégia com os pequenos. Há
um percentual muito grande de
sonegação das pequenas empre-
sas. A grande empresa não con-
segue não emitir nota fiscal. As

pequenas sonegam mais e con-
testam menos quando são autu-
adas”, disse.

Em uma das ações, a Recei-
ta mirou as empresas de setores
com maior risco de acidente de
trabalho que recolheram uma alí-
quota menor de contribuição
previdenciária. Essas empresas
têm que recolher uma alíquota
adicional de 1%, 2% ou 3%, a
depender do risco a que está sub-
metido o trabalhador, além da
contribuição patronal de 20%.
São empresas de setores como
químico, da construção civil e
siderurgia. Nesse caso, o Fis-
co enviou alerta a 7.271 em-
presas, com indícios de sone-
gação de R$ 386,7 milhões.
Após receber o alerta, essas
empresas tiveram prazo até 30
de junho deste ano para faze-
rem a autorregularização. Após
esse período, as empresas co-
meçaram a ser autuadas.

Do total de empresas aler-
tadas, 68% fizeram a autorre-
gularização, gerando recolhi-
mento de R$ 340 milhões. No
caso das que não corrigiram as
informações, a expectativa da

Receita é recuperar R$ 160 mi-
lhões da tributação devida mais
R$ 120 milhões de multa. Essa
fiscalização abrangeu os anos de
2012 a 2015.

Também foram enviados
alertas para 14.115 empresas
médias e pequenas, com indíci-
os de sonegação de R$ 420 mi-
lhões, referente a 2013. Essas
empresas declararam, erronea-
mente, serem optantes do Sim-
ples Nacional, para recolher me-
nor contribuição previdenciária.
Do total de empresas alertadas,
8,4% fizeram a autorregulariza-
ção, com recolhimento de R$ 50
milhões. O prazo para consertar
os dados vai até o próximo dia 30.
A previsão da Receita é iniciar as
autuações de 6.312 empresas em
novembro. A expectativa de re-
colhimento é de R$ 398,3 mi-
lhões. Desse total, R$ 170,7
milhões se referem a multas.

Segundo Martins, mesmo de-
pois do prazo, o contribuinte pode
fazer a autorregularização. “En-
quanto não iniciarmos a fiscaliza-
ção, o contribuinte pode corrigir
e não ser autuado”, disse.

Outra ação da Receita focou

nas empresas, optantes do Sim-
ples Nacional, com inconsistên-
cias nas receitas brutas informa-
das. Para identificar as empre-
sas, o Fisco cruzou informações
de notas fiscais eletrônicas e de
recebimentos por meio de car-
tão de crédito e débito com a
receita bruta declarada. Foram
alertados 25.097 contribuintes,
com indícios de omissão de R$
15 bilhões. A sonegação estima-
da é de R$ 600 milhões. Das
empresas alertadas, 16,7% fize-
ram a retificação da receita bru-
ta no total de R$ 1,775 bilhão,
com expectativa de recuperação
de R$ 71 milhões em tributos.
O prazo para a autorregulariza-
ção vai até o próximo dia 30.
Neste caso, a fiscalização abran-
ge os anos de 2014 e 2015.

A Receita lembra que a au-
torregularização permite a re-
dução da multa e o parcelamen-
to do débito, por meio da ade-
são a programa de regulariza-
ção fiscal. Depois de instaura-
dos os procedimentos fiscais,
as diferenças serão cobradas
com multa com percentual mí-
nimo de 75%. (Agencia Brasil)

Brasil começa a responder ao
trabalho de combate à recessão

Ao lançar na terça-feira (26)
o plano Progredir, o presidente
Michel Temer disse que assumiu
o país em um momento de re-
cessão “significativa” e que nos
últimos meses o Brasil come-
çou a responder às ações de in-
centivo ao crescimento do país.

“Pegamos o país em uma re-
cessão muito significativa, ex-
pressiva. Trabalhamos, tiramos o
país da recessão e nesses últi-

mos cinco meses, sem embargo
disso ou daquilo, o país come-
çou a responder a todo o traba-
lho que o governo fez de com-
bate à recessão e de crescimen-
to do país”, disse o presidente
durante discurso.

Temer disse aos presentes que
irá tomar o nome do plano lança-
do, “Progredir”, como lema do
governo. Ele comentou que o pico
de 76 mil pontos alcançado pela

Bolsa de Valores na semana pas-
sada demonstra a credibilidade e
a confiança dos investidores no
país e relatou que, nas viagens que
faz ao exterior, os empresários de-
monstraram interesse em investir
no Brasil. “Ninguém investe se
não tiver confiança naquilo que
está acontecendo no país”, disse.

O lançamento do plano Pro-
gredir reuniu ministros, empre-
sários e parlamentares no Palá-

cio do Planalto. O plano tem a
meta de capacitar e emancipar
financeiramente famílias bene-
ficiárias do  Bolsa Família e ins-
critos no Cadastro Único para
Programas Sociais com ações
de profissionalização, incentivo
ao empreendedorismo e acesso
ao mercado de trabalho. A inici-
ativa vai disponibilizar R$ 3 bi-
lhões por ano em linha de mi-
crocrédito. (Agencia Brasil)

Cármen Lúcia pede serenidade e
firmeza em defesa da democracia

Ao encerrar  na terça-fei-
ra(26) a 259ª sessão ordinária do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), a presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, destacou o mo-
mento delicado pelo qual o país
atravessa e o papel do Poder Ju-
diciário como guardião da Cons-
tituição Federal.

De acordo com a ministra,
é preciso atuar com serenida-
de, mas com firmeza, na defe-
sa das instituições democráti-
cas. “Na defesa do Poder Ju-
diciário de forma especial,
pela circunstância de que so-

mos o guarda da Constituição,
e, em caso de litígio, somos o
último a dizer a palavra do que
há de prevalecer como direito”,
disse a ministra.

Presidente do CNJ e do STF,
Cármen Lúcia lembrou o com-
prometimento daqueles que
exercem cargos públicos com
os cidadãos brasileiros.

Depuração
Segundo ela, o momento

exige de quem exerce cargo pú-
blico um grau de responsabili-
dade pessoal e institucional,
“mas principalmente um com-

prometimento com o Brasil,
com o estado constitucional,
cuja democracia estamos a cons-
truir com muito cuidado, sem
chance de atropelos, menos ain-
da de qualquer espécie de cogi-
tação, ainda que distante, de re-
trocesso, de antijuridicidade, 
inadmissíveis por natureza”.

A ministra citou o tempo vi-
vido pelo País, de “tão pouca
delicadeza” e de “muitas incer-
tezas”, e a necessidade de o Po-
der Judiciário dar uma resposta
de ética e responsabilidade.

Para Cármen Lúcia, o Brasil
passa por duras provas, mas está

promovendo, nos termos da
Constituição e das leis vigentes,
todo o processo de depuração das
práticas imorais e corruptas, que
são violências específicas contra
cada um dos cidadãos brasileiros.

“Temos atuado exatamente
para que a resposta a esses des-
mandos se faça nos termos da
Constituição e da lei.”

A manifestação da ministra
ocorreu durante homenagem aos
conselheiros Bruno Ronchetti e
Carlos Levenhagen, que partici-
pavam da sua  última sessão ple-
nária em razão do término de
mandato. (Agencia Brasil)
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A denúncia contra o presi-
dente Michel Temer e os minis-
tros da Casa Civil, Eliseu Padilha,
e da Secretaria-geral, Moreira
Franco, foi lida na tarde de terça-
feira (26) no plenário da Câmara
dos Deputados. Agora, caberá à
Câmara notificar o presidente e os
ministros sobre a denúncia, o que
só deve ocorrer nesta quarta-fei-
ra(27). A leitura da peça, que tem
260 páginas, durou cerca de cin-
co horas e meia.

Coube a deputada Mariana
Carvalho (PSDB-RO), segunda-
secretária da Mesa da Câmara,
fazer a maior parte da leitura da

peça. A outra parte foi lida pelo
deputado JHC (PSB-AL), que é
o terceiro secretário da Câma-
ra. A denúncia elaborada pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) contra o presidente,
ministros e outros peemedebis-
tas é pelos supostos crimes de
organização criminosa e obstru-
ção da Justiça. A peça foi apre-
sentada pelo ex-procurador Ro-
drigo Janot e encaminhada ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), que a aceitou e encami-
nhou a denúncia à Câmara.

A notificação ao presidente
e aos ministros ocorrerá de for-

ma individualizada, ou seja, cada
um será notificado e receberá
uma cópia da peça. O Palácio do
Planalto informou que, a exem-
plo do que ocorreu na notifica-
ção da primeira denúncia contra
o presidente, caberá ao subche-
fe de Assuntos Jurídicos da Casa
Civil, Gustavo do Valle Rocha,
receber as três notificações.

As notificações deverão ser
entregues hoje(27), uma vez que
ainda é necessário fazer a cópia do
material da denúncia encaminha-
da à Câmara pelo STF. Ainda não
está definido quem fará a entrega
das notificações, mas na primeira

denúncia o documento foi levado
ao Palácio do Planalto pelo pri-
meiro secretário da Câmara, de-
putado Giacobo (PR-PR).

Depois que os denunciados
forem notificados, será encami-
nhado uma cópia da peça também
à Comissão de Constituição e de
Justiça (CCJ) da Câmara, onde a
denúncia será apreciada. Os de-
nunciados têm até 10 sessões
plenárias da Casa para apresen-
tarem suas defesas. A partir daí, 
a CCJ tem cinco sessões para
apreciar a matéria, votar e enca-
minhar a deliberação ao plená-
rio da Câmara. (Agencia Brasil)

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, defen-
deu  na terça-feira(26) que a
rescisão de acordo de delação
premiada não invalida as pro-
vas obtidas no acordo. Em sua
primeira entrevista coletiva
após tomar posse, a procurado-
ra-geral garantiu que a Opera-
ção Lava Jato “terá todo apoio”
da sua gestão.

“A lei é clara que a resci-
são do acordo não invalida a
prova produzida no âmbito da
delação premiada”, afirmou a
procuradora-geral. Ela, pon-
derou, no entanto, que há
diferenciação jurídica entre
rescisão do acordo e nulidade
de prova.

“Do ponto de vista jurídico,
rescisão e nulidade são instru-
mentos jurídicos distintos.
Essa questão será analisada [no
caso da delação da JBS] pela
nossa equipe, considerando
essas duas possibilidades jurí-
dicas. Estamos no momento de
estudar o caso”, disse a procu-
radora.

Sobre os próximos passos
em relação ao acordo de dela-
ção de executivos do grupo
J&F, Raquel Dogde informou
que ela e sua equipe estão ana-
lisando todos os documentos
relacionados ao caso.

“Estamos conhecendo me-
lhor o conteúdo destas dela-
ções e compreendemos o im-
pacto, a importância e a valida-
de dela. Nesses sete, oito dias
em que estamos no cargo, mi-
nha equipe e eu temos trabalha-
do mais de 12 horas por dia nos
inteirando de todos os docu-
mentos e como todos os indí-
cios e provas se relacionam uns
com os outros”, acrescentou.

Antes de deixar o cargo, o
ex-procurador-geral Rodrigo
Janot determinou a anulação do
acordo de colaboração firma-
do pela PGR com os executi-
vos da J&F. Caberá ao minis-

Raquel Dodge afirma
que rescisão de delação

não invalida prova
tro Edson Fachin, relator da
Lava Jato no Supremo Tribunal
Federal (STF), decidir se acei-
ta ou não a decisão.

Perguntada sobre a conti-
nuidade da Lava Jato, já que ela
não citou a operação no seu dis-
curso de posse nem na cerimô-
nia de posse dos novos mem-
bros do Conselho Nacional do
Ministério Público, a procura-
dora-geral frisou que a opera-
ção terá “prosseguimento na-
tural” e terá todo o apoio da
gestão dela.

“O compromisso do Mi-
nistério Público no combate à
corrupção é o meu compro-
misso. Todos os membros do
Ministério Público Federal,
assim como toda a população,
reconhecem a importância
dessa investigação”, disse.

Força-tarefa para o Rio
Sobre a crise da segurança

pública no Rio de Janeiro,
tema de um encontro dela com
os ministros da Defesa, Raul
Jungmann; da Justiça, Torqua-
to Jardim; e do Gabinete de
Segurança Institucional, Sérgio
Etchegoyen; a procuradora-ge-
ral afirmou que há possibilida-
de de criação de uma força-ta-
refa com a participação do
MPF, já que há indício de cri-
mes de competência federal, a
exemplo de tráfico internaci-
onal de drogas.

“Não estão definidos os
moldes de atuação dos dife-
rentes órgãos. Mas a reunião de
hoje foi profícua em aproximar
as instituições e alinhar as po-
sições e de como a criminali-
dade tem ocorrido no Rio de
Janeiro”.

Esta semana, Jungmann su-
geriu a criação de uma força-
tarefa, no moldes da Lava Jato,
para atuar no Rio de Janeiro.
“As conversas vão continuar
nas próximas semanas”, resu-
miu. (Agencia Brasil)

CPMI da JBS aprova pedidos de informações
sobre transações com BNDES

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito que investiga
a JBS (CPMI da JBS) aprovou  na
terça-feira(26) uma série de re-
querimentos para quebras de si-
gilos e pedidos de informações
sobre a empresa. Os principais
são relacionados às operações
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

Os parlamentares querem
informações sobre todos os
empréstimos do banco para o
grupo J&F, holding que contro-
la a JBS. Querem também que o

BNDES forneça informações
detalhadas de todas as outras
transações financeiras com a
empresa no período entre 2007
e 2016.

Ainda com foco na relação
da JBS com o BNDES, o presi-
dente da comissão, senador Ata-
ídes Oliveira (PSDB-TO), mar-
cou para a próxima terça-feira
(3) a oitiva do ex-presidente do
banco Luciano Coutinho.

Os membros da CPMI tam-
bém aprovaram a quebra dos si-
gilos telefônico, de email e ban-
cário do ex-procurador Marce-

lo Miller, que deixou o Minis-
tério Público para atuar como
advogado e participou da nego-
ciação para a delação premiada
de Joesley Batista e Ricardo
Saud, executivos da J&F. Há sus-
peitas de tráfico de influência
por parte de Miller e de que ele
tenha utilizado informações pri-
vilegiadas na defesa dos dois
executivos.

As ligações de Joesley Ba-
tista e Saud em 2015 também
vão ser esmiuçadas pela comis-
são e a oitiva do advogado dos
dois Willer Tomaz foi marcada

para a próxima quarta-feira (4).
No mesmo dia, a CPMI também
deverá ouvir o procurador Ânge-
lo Goulart Vilela, que atuou na
força tarefa da Operação Green-
feld e sobre o qual também pesa
acusação de ter sido corrompi-
do pelos executivos da JBS.

O objetivo da CPMI é inves-
tigar a relação da JBS com o
BNDES e as suspeitas de irregu-
laridades envolvendo o acordo de
delação premiada firmado pelos
executivos da empresa com a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). (Agencia Brasil)

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA
GASTAO DA CUNHA, 00265, PARTE DOS LOTES 44 E 45, QUADRA L, VILA
PAULISTA, 42º SUBDISTRITO, JABAQUARA, SAO PAULO/SP CEP 04361090
1º leilão 18/10/2017 partir 14:30 horas
2º leilão 08/11/2017 partir 14:30 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO/SP.
Mutuarios:
AYRTON CARLOS DE MATTOS, CPF 81865678872, CASADO(A) COM
MAISA FILIAGE DE MATTOS, CPF 10952166860.

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou RUA  MANUEL JUSTINIANO QUINTAO, Nº 68
FREGUESIA DO “O” SAO PAULO SP CEP   02728020

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO /SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complement ares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
25/09/2017, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que
poderá ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1BCC5 -  CONTRATO: 812170073172-8 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 1217 - VILA GERTY
ENDERECO DO IMÓVEL:RUA BELEM DE SAO FRANCISCO, Nº 195,
APARTAMENT O 83, 8º ANDAR, BLOCO 01, EDIFICIO SAO JOAQUIM, CONDOMINIO
VILLA PARADISO, VILA PARANAGUA, DISTRITO DE ERMELINO MATARAZZO, SAO
PAULO/SP. COM DIREITO AO USO DE 01 VAGA NA GARAGEM, EM LOCAL
INDETERMINADO.

OSMAR PEREIRA, BRASILEIRO(A), SECURIT ARIO, CPF: 13662336898, CI:
17.178.688 SSP/SP  CASADO(A) COM  MARIA ROSELITA DOS SANTOS PEREIRA,
BRASILEIRO(A), DO LAR,  CPF: 11348254807,CI: 21.438.045 SSP/SP.

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1012284-
46.2016.8.26.0007. O Dr. Antônio Marcelo Cunzolo Rimola, Juiz de Direito da 2ª Vara
Cível do Foro Regional VII - Itaquera - SP, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Geórgia
Santos Anjos - Me, (CNPJ/MF nº 15.489.424/0001-39), que Irmãos Pimenta Indústria e
Comércio de Confecções Ltda lhe ajuizou ação monitoria, objetivando a quantia de R$
3.807,18, referente ao não pagamento dos cheques. Estando a requerida em lugar
incerto e não sabido, expede-se edital, para que em 15 dias, a fluir dos 20 dias supra,
pague a quantia reclamada e efetue o pagamento de honorários advocatícios
correspondente a 5% do valor da causa, ocasião em que ficará isento do pagamento de
custas processuais, ou no mesmo prazo ofereça embargos, advertindo o citando que,
não embargada a ação, constituir-se-á de pleno direito o título executivo judicial,
independentemente de qualquer formalidade, prosseguindo-se na execução. Será o
presente, afixado e publicado. São Paulo, 15/09/2017. 26 e 27/09
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Presidente da CCJ ainda analisa
desmembramento de denúncia contra Temer
O presidente da Comissão

de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Pacheco
(PMDB-MG), disse  na terça-
feira (26) que ainda está anali-
sando a possibilidade de des-
membramento da segunda de-
núncia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República
contra o presidente Michel
Temer e dois ministros de seu
governo - Eliseu Padilha (Casa
Civil) e Moreira Franco (Se-
cretaria-Geral da Presidência).
A declaração acontece após o
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia, defender que a denúncia
deve ter tramitação única na
Casa. 1

Rodrigo Pacheco adiantou,
no entanto, que não vê a neces-
sidade de fatiamento por cri-
me, mas ainda estuda o caso de
desmembrar o processo por
autoridade. A nova denúncia en-
volve a imputação dos crimes

de obstrução de Justiça e for-
mação de organização crimino-
sa a três autoridades com foro
privilegiado.

“Não está descartado o fa-
tiamento. Nós temos que fazer
um estudo para saber se é re-
comendável o fatiamento ou a
unificação do procedimento.
Pesa muito o fato de a Secre-
taria-Geral da Mesa ter uma
definição em relação à unifi-
cação do procedimento, como
pesa também a imputação do
crime a ser feito ao presidente
da República e aos ministros
de Estado, que é um crime de
organização criminosa, o que
pressupõe essa permanência,
uma unidade para compreensão
global do fato”, disse Rodrigo
Pacheco.

O deputado deve anunciar
até esta quarta-feira (27) o re-
lator que ficará responsável
por elaborar um parecer favo-
rável ou não ao prosseguimen-

to da denúncia na Justiça. Este
parecer será votado tanto na
comissão, quanto no plenário
da Casa. A denúncia só será en-
caminhada para a CCJ depois
da notificação dos três acusa-
dos no processo.

Rodrigo Pacheco disse que
em caso de fatiamento da de-
núncia, um único parlamen-
tar deverá ser o responsável
pela relatoria na CCJ. “Jus-
tamente para que o deputa-
do possa ter  uma unidade
global sobre todo o contex-
to”. Segundo o presidente da
CCJ, o rito na comissão deve
seguir o mesmo adotado na de-
núncia anterior.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça tem o prazo regi-
mental de cinco sessões para
concluir a análise da denúncia,
o que inclui debates e votação
do parecer favorável ou contrá-
rio à investigação do presidente
Temer pelo Supremo Tribunal

Federal (STF). Esse prazo co-
meça a ser contado após noti-
ficação e recebimento pela co-
missão da defesa dos denunci-
ados envolvidos na denúncia.

Na primeira reunião da
CCJ após a chegada da denún-
cia na Câmara, o deputado
Alessandro Molon (Rede-RJ)
apresentou questão de ordem
solicitando que a comissão
possa votar de forma separada
a autorização do prossegui-
mento da denúncia relaciona-
da a cada autoridade.

Para Alessandro Molon,
“não há dúvidas de que a situa-
ção jurídica de cada um é dis-
tinta” e que a diferença do vín-
culo das autor idades com os
cargos que ocupam é fator
importante para o julgamen-
to do processo, que deve ser
analisado caso a caso, con-
forme já prevê o ordenamen-
to jurídico vigente no país.
(Agencia Brasil)
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Reinaldo Varela e Gugelmin
terminam rally do México em terceiro

Varela e Gugelmin terminaram em terceiro e estão em terceiro
no campeonato

A dupla brasileira Reinaldo
Varela/Gustavo Gugelmin (Divi-
no Fogão/Blindarte/Tecmin)
conseguiu outro resultado extra-
ordinário no World Challenge
Desert. No Tijuana Score De-
sert Challenge, disputado no
último final de semana (23 e
24/9) na Baixa Califórnia, no
México, eles subiram no pódio
na terceira colocação, e agora
assumiram o terceiro posto do
Desafio Mundial do Deserto,
em condições de brigar pelo tí-
tulo inédito.

“Definitivamente estamos
indo para a última etapa em con-
dições de brigar pelo título e para
isto já estamos nos preparando.
É um pouco distante, mas talvez
dê para brigar pelo primeiro lu-
gar do campeonato se terminar-
mos a prova, que será muito dura,
com 1.600 km de distância. Mas
nossas chances de encerrarmos
em segundo ou terceiro são con-
cretas”, assume o piloto Reinal-
do Varela, bicampeão mundial de
Rally Cross-Country.

A terceira e penúltima etapa
do World Challenge Desert teve
um total de 140,4 milhas, dividi-
das em seis voltas de 23,4 mi-
lhas nos dois dias, e disputada por
130 veículos de 14 países (Ale-
manha, Áustria, Brasil, Canadá,
Dinamarca, Espanha, Estados
Unidos,França, Guatemala, In-
glaterra, Itália, México, Nova
Zelândia, Suíça).

No primeiro dia os brasilei-

ros terminaram na quinta posi-
ção, enquanto se aclimatavam
com o terreno e as peculiarida-
des da prova. A vitória foi dos
norte-americanos Broc Dicker-
son/Jeff Dickerson, seguidos de
seus compatriotas Rafael Navar-
ro/Rafael Navarro IV, Justin Da-
vis e Cody Reid/Adam Pfankuch.

“Para nós é bastante difícil
correr na América do Norte. Não
estamos habituados a esse tipo de
terreno e ficamos um pouco len-
tos na primeira volta por causa
das rochas. Depois disso fomos
muito melhores para subirmos
para quinto”, contou o navegador
catarinense Gustavo Gugelmin.

Com mais experiência, no
segundo dia Varela/Gugelmin

subiram para terceiro até o final
da prova, e deixaram de conquis-
tar a segunda colocação por me-
ros 45 segundos. A vitória ficou
com os líderes do campeonato
Dickerson/Dickerson, seguidos
de Navarro/Navarro III.

“Foi uma corrida muito difí-
cil, terreno difícil. Nós não es-
tamos acostumados a competir
com este tipo de terreno. Mas,
tudo bem. Terminamos os dois
dias e por isso somamos bons
pontos para o campeonato. Não
tivemos problemas mecânicos
ou furos de pneus. Foi uma cor-
rida limpa para nós. Partimos
aqui no terceiro lugar na classi-
ficação de pontos, de modo que
o Baja 1000 será uma corrida

muito importante para nós”, dis-
se Varela.

“Eu acho que foi um resulta-
do muito bom para o Brasil. Es-
tamos muito felizes. São 70 pon-
tos só por terminar o Baja 1000,
mais os pontos que conquistar-
mos por posição na última eta-
pa. Vamos pra cima porque o cam-
peonato está aberto!”, emenda
Gugelmin.

A quarta e última etapa do
World Challenge Desert será o
Baja 1000 México, de 16 a 18
de novembro, de Ensenada a La
Paz (México).

Os primeiros no resultado
final do Tijuana Score Desert
Challenge foram: 1) Broc Di-
ckerson/Jeff Dickerson (EUA),
3h25min42s095; 2) Rafael Na-
varro/Rafael Navarro III (EUA),
3h36min07s770; 3) Reinaldo
Varela/Gustavo Gugelmin (Bra-
sil), 3h36h52s915; 4) Cody
Reid/Adam Pfankuch (EUA),
3h47min59s040; 5) Chip Pres-
cott (EUA), 2h59min31s839.

A classificação do World
Challenge Desert, faltando ape-
nas uma etapa, com as duplas que
brigarão pelo título está assim:
1) Broc Dickerson/Jeff Dicker-
son (EUA), 240 pontos; 2 Cody
Reid/Adam Pfankuch (EUA),
211; 3) Reinaldo Varela/Gustavo
Gugelmin (Brasil), 202; 4) Ra-
fael Navarro/Rafael Navarro III
(EUA), 168 pontos. Curta
www.facebook.com/DivinoFo-
gaoRallyTeam
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Asseka: Novo vencedor e novo
 líder na reta final do campeonato

A disputa pela terceira posição foi intensa

O play off do Campeonato
Asseka começou com muita
emoção e novidades. No último
final de semana (24) foi disputa-
da a oitava e antepenúltima etapa
no Kartódromo de Interlagos, em
São Paulo (SP), com a primeira
vitória de Wagner Nascimento na

temporada, seguido de Cristian
Peticov e Alberto Cesar Otazú.
Com este resultado, o atual cam-
peão Peticov assume a liderança
do certame e começa na frente a
corrida pelo bicampeonato.

Na tomada de tempos as
atenções já estavam na seleção

do Grand 7, que reúne os únicos
sete pilotos que brigarão pelo tí-
tulo entre si. E quem começou
melhor foi o vice-líder Cristian
Peticov, que garantiu a pole po-
sition. O então líder Erick Ne-
mez alinhou no nono posto, Val-
dir Silva (3º) partiu em sétimo,
Anderson Darc (4º) em quinto,
Clovis Silva (6º) uma posição
atrás, e Alberto Otazú (7º) ape-
nas em 10º. Luan Oliveira (5º)
não compareceu na prova.

Logo no início da corrida
Wagner Nascimento mostrou
que mesmo ocupando apenas a
14ª posição no campeonato, ele
ainda mantém a mesma compe-
tência de quando foi campeão da
Asseka em 2013 e já começou a
brigar pela ponta. Depois de vá-
rias voltas empurrando Peticov,
ele assumiu a liderança, para ven-
cer pela primeira vez na tempo-
rada e assumir a primeira posi-
ção da Copa Maná, disputada por
todos os pilotos que ficaram fora

da Grand 7.
A briga mais interessante foi

pela terceira posição, com um
grande rodízio de pilotos duran-
te grande parte das 19 voltas. Na
penúltima passagem quem assu-
miu definitivamente o posto foi
Alberto Cesar Otazú (Braspress/
Pilotech/Alpie Escola de Pilota-
gem/HTPro Nutrition).

“Infelizmente larguei apenas
da quinta fila e por isto tive que
brigar muito para ir pra frente.
Com isto perdi muito tempo e
não deu para alcançar os dois pri-
meiros, que correram tranquilos
e abriram boa vantagem”, comen-
tou Alberto Cesar. “Comecei a
minha escalada e quero brigar
por outro bom resultado na pró-
xima etapa, para chegar na últi-
ma corrida ainda em condições
de lutar pelo título”, avisa Otazú.
A 9ª e penúltima etapa do Asseka
será disputada dia 21 de outubro,
novamente no Kartódromo de
Interlagos.
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O Campeonato Paulista
Masculino, Divisão Especial,
começará nesta semana, os
playoffs de semifinal. Após o
encerramento de quartas de fi-
nal, EMS Taubaté Funvic, Vô-
lei Renata e Corinthians Gua-
rulhos garantiram vaga na fase
e se juntaram ao Sesi-São Pau-
lo, melhor time da primeira
fase, na briga pelo título do
principal torneio regional do
país. 

Os confrontos serão os se-
guintes Sesi-São Paulo, repe-
tindo a final dos dois últimos
anos, e Vôlei Renata x Corin-
thians Guarulhos, em melhor
de dois jogos e utilização do
Golden Set em caso de empa-
te. Os vencedores farão a final
do Paulista nos dias  4 e 7 de
outubro. Todos os jogos terão
transmissão ao vivo pela Canal
SporTV.

A programação começará
na quarta-feira, dia 27, às 20h,
com a partida do Grupo F, Co-
rinthians Guarulhos x Vôlei
Renata, no Ginásio Ponte Gran-
de, em Guarulhos. O jogo de
volta será no dia 29, às 21h30,
no Ginásio do Taquaral, em
Campinas.

Pelo Grupo E, a primeira
partida será no dia 28, com o
EMS Taubaté Funvic receben-
do o Sesi - São Paulo, a partir
das 21h, no Ginásio Abaeté. A
volta está marcada para o dia 1º
de outubro, às 14h, no ginásio
do Sesi Santo André.

Campeonato Paulista
de Vôlei Masculino
chega às semifinais

Sesi-São Paulo x EMS Taubaté Funvic e Vôlei Renata x
Corinthians Guarulhos serão os confrontos a partir desta
quarta, com SporTV

Campeonato Paulista de Vôlei Masculino

F
ot

o/
 R

af
in

ha
 O

li
ve

ir
a

Para chegar as semifinais,
o EMS Taubaté Funvic passou
pelo Voleibol Um Itapetininga,
por 2 x 0, o Vôlei Renata ba-
teu o Climed/Atibaia, por 2 a
0, e o Corinthians Guarulhos
pelo São José Vôlei, também
por 2 a 0.

Programação 
Grupo E - Divisão Espe-

cial - Fase Semifinal
28/09 - 21h - EMS Tauba-

té Funvic 0x0  Sesi - São Pau-
lo Taubaté – Abaeté;

01/10 - 14h - Sesi - São
Paulo 0x0 EMS Taubaté Fun-
vic - Santo André – Sesi;

01/10 - 00:00 - Sesi - São
Paulo 0x0 EMS Taubaté Fun-
vic - Santo André - Sesi  - Gol-
den Set.

Grupo F - Divisão Especi-
al - Fase Semifinal

27/09 - 20h - Corinthians
Guarulhos 0x0 Vôlei Renata -
Guarulhos - Gin. Ponte Grande;

29/09 - 21h30 - Vôlei Re-
nata 0x0 Corinthians Guaru-
lhos - Campinas - Gin. Taqua-
ral;

29/09 - 00:00 - Vôlei Re-
nata 0x0 Corinthians Guaru-
lhos - Campinas - Gin. Taqua-
ral - Golden Set. 

O Campeonato Paulista de
Vôlei Masculino, Divisão Es-
pecial, tem organização  e pro-
moção da Federação Paulista
de Volleyball. Mais informa-
ções no site oficial
www.fpv.com.br 

Desafio das Serras 2017 completa sexta edição com sucesso
Disputa levou cerca de 500 competidores para a região de São Francisco Xavier

Sucesso para competido-
res e organização. Assim foi
a sexta edição do Desafio das
Serras, realizada no último fi-
nal de semana em São Fran-
c i s c o  X a v i e r ,  d i s t r i t o  d e
São José dos Campos,  em
plena Serra da Mantiqueira.
Após dois dias de competi-
ção, com percursos de 40 e
80 qui lômetros  em região
de  mon tanha ,  e  r eun indo
quase 500 competidores, to-
dos comemoraram mais uma
prova positiva, com bons de-
sempenhos e satisfação em
todas as áreas. 

Na briga pelo topo do pó-
dio, destaque para as perfor-

mances das atletas solos. Na
prova Média (40 a 50 km) os
mais rápidos após os dois dias
foram Maicon Cellarius,  com
9h19min55seg,  e Ana Paula
Fernandes ,  com
11h18min02seg. Já na prova
longa (70 a 80 km), os mais
bem colocados no final de se-
mana foram Rudney Andre da
Silva, com 3h41min30seg, e
Miriam Aparecida P. dos San-
tos, 4h37min07seg

Para o diretor-geral da pro-
va, Sergio Zolino, a edição
deste ano foi inesquecível.
“Um bom evento para ser bom,
tem que ser bom para todos:
atletas, staffs, organização,

patrocinadores, comunidade
local, comercio, prefeitura e
a todos que impactam positi-
vamente! O Desafio das Ser-
ras Columbia 2017 com cer-
teza deixou esta marca! Quem
esteve lá vivenciou momentos
incríveis! Parabéns e obriga-
do a todos !”, declarou.

A sexta edição do Desafio
das Serras colocou para os par-
ticipantes os diferentes tipos
de terrenos, como terra bati-
da, mata e trilhas em região de
montanha, da região. A larga-
da no sábado foi na Praça Cô-
nego Antônio Manzi, no cen-
tro da cidade. Os atletas com-
pletaram o primeiro dia no

acampamento montado no Sí-
tio Verde Viver, no alto da ser-
ra, onde passaram a noite.  No
domingo, com largada logo
cedo, o trecho final levou to-
dos de volta a São Francisco
Xavier, onde foram conheci-
dos os vencedores de todas as
categorias. 

O Desafio das Serras 2017
tem patrocínio da Columbia e
a realização é do Adventure
Club, com apoio de Suzuki,
Laticínios Fazenda Bela Vis-
ta e Superbid, além do apoio
institucional da Prefeitura de
São José dos Campos. Mais
informações no site oficial:
www.adventurecamp.com.br  
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Desafio  das Serras 2017


